
Ata da Reunião - Orçamento Participativo – Jardim Cassidori 

Aos quinze dias do mês de julho do ano de dois mil e vinte e cinco, às 19h23 foi 

realizada a consulta pública sobre o orçamento participativo – elaboração do 

Plano Plurianual 2026 – 2029. A reunião foi realizada no Salão Comunitário do 

Jardim Cassidori, contando com a participação de moradores dos bairros Jardim 

Cassidori, Jardim Paraíso, Residencial Belas Artes, Residencial Mari e Conjunto 

Bem Viver. De início a apresentação foi conduzida por Anamaria Alves dos 

Santos, representante da Assessoria de Planejamento, que saudou os presentes 

e agradeceu a participação das autoridades locais. Na sequência, o presidente 

da Câmara Municipal, Victor Hugo Davanço, fez uso da palavra destacando a 

importância de ouvir as demandas da população dos bairros envolvidos e de 

otimizar o orçamento público com base nessas necessidades apresentadas. Em 

complemento, os vereadores Robson Fagundes de Souza e Marisa Franco 

reforçaram o papel essencial da Câmara como representante da voz popular 

junto ao Poder Executivo, além de mencionarem o esforço contínuo para buscar 

recursos junto às demais esferas governamentais. Representando a Secretaria 

de Educação, a servidora, Juliana Turetti, falou brevemente em nome da 

Secretária Municipal, Jakeline Plácido Marcon, apresentando os serviços 

ofertados à comunidade. Em seguida, Anamaria Alves dos Santos retomou a os 

trabalhos, explicando os caminhos do Planejamento até a execução 

orçamentária, com destaque para os três principais instrumentos que compõem 

o ciclo orçamentário: o Plano Plurianual (PPA), a Lei de Diretrizes Orçamentárias 

(LDO) e a Lei Orçamentária Anual (LOA). Ressaltou que, conforme a legislação 

municipal, o projeto da LDO deve ser encaminhado à Câmara em abril e 

aprovado até julho; o PPA, elaborado a cada quatro anos, deve ser enviado em 

agosto e a LOA em setembro, sendo que ambas devem ser aprovadas até 

dezembro e sancionadas pelo Executivo. No tocante ao planejamento territorial, 

Anamaria abordou o Plano Diretor, aprovado pela Lei Complementar nº 174, de 

6 de junho de 2022, que define as diretrizes para o crescimento ordenado da 

cidade, como peça fundamental para auxiliar na elaboração dos instrumentos 

orçamentários. Também foi mencionado o Plano de Governo, protocolado por 

todos os candidatos junto ao Tribunal Regional Eleitoral, e que, no caso do eleito, 

torna-se referência para as ações administrativas. Além disso, Anamaria 

apresentou os planos setoriais que compõem o PPA, como o Plano Municipal de 



Saúde, o Plano Municipal de Educação (masterplan), o Plano Municipal de 

Assistência Social, o Plano da Pessoa Idosa, o Plano de Promoção à Igualdade 

Racial, o Plano de Arborização Urbana, o Plano de Resíduos Sólidos e o Plano 

de Resíduos da Construção Civil, entre outros, todos considerados base para o 

planejamento integrado do município. Na sequência, Anamaria Alves dos Santos 

destacou à importância da participação popular na construção do orçamento, 

uma vez que esta é um dos pilares da transparência e da legitimidade das 

políticas públicas. A participação da comunidade fortalece a conexão entre a 

população e o poder público, promovendo decisões mais condizentes com a 

realidade local. Além dos canais tradicionais de escuta, a partir de 2025 o 

município passa a adotar o Orçamento Participativo, institucionalizado pela Lei 

nº 5.721/2025, que permite que os cidadãos tenham voz ativa na definição das 

prioridades de investimento. Vale lembrar que, desde a promulgação da Lei de 

Responsabilidade Fiscal (Lei Complementar nº 101/2000), a participação 

popular já é prevista como um elemento obrigatório na construção orçamentária. 

Durante a reunião, foi apresentado o modelo de questionário físico adotado como 

uma das alternativas de pesquisa no âmbito do orçamento participativo, com 

orientações sobre o correto preenchimento e uma análise minuciosa de cada 

item do formulário. Aberta a palavra aos participantes, a moradora, Fernanda 

Nogueira, solicitou atenção à manutenção dos espaços públicos de esporte e 

lazer no Jardim Cassidori, com destaque para o campo de futebol local, que 

segundo ela encontra-se em terra batida e necessita urgentemente de gramado. 

Para concluir, Dona Maria Aparecida Nogueira, outra moradora, solicitou a 

construção de uma pista de caminhada e o calçamento do trecho entre o Jardim 

Cassidori e o bairro Pedro Moreira. Na ocasião, foi esclarecido que a 

responsabilidade por esse trecho cabe à Companhia de Melhoramentos, uma 

vez que se trata de uma via sob sua jurisdição. O vereador Victor Hugo informou 

que, conforme reunião entre a Câmara e a Companhia, a obra já se encontra em 

processo de licitação. Dando prosseguimento às manifestações da comunidade, 

o presidente de bairro Residencial Belas Artes, Flávio Caleffi, solicitou a 

instalação urgente de um quebra-molas ou radar de velocidade na Avenida 

Europa, alegando que o tráfego de carretas no local é intenso e perigoso, 

especialmente para as crianças que utilizam a via para se deslocarem até a 

escola. O morador, João Zacarias, do Jardim Cassidori, reforçou a necessidade 



do radar, destacando o número de acidentes e o descaso quanto ao respeito ao 

limite de velocidade. Segundo ele, medidas efetivas só são tomadas quando há 

impacto financeiro direto aos infratores. O morador, Rodrigo Luque da Silva, por 

sua vez, relatou a ausência de sinal de celular na região do Belas Artes e solicitou 

a instalação de uma torre para melhorar a conectividade. Rodrigo parabenizou a 

gestão municipal por ter sido pioneira no Paraná ao conseguir o convênio para 

a implantação do Instituto Federal do Paraná no município. O morador, Flávio 

Caleffi, voltou a manifestar-se destacando a importância do Instituto Federal para 

a região e alertou sobre a necessidade de investimentos em infraestrutura 

urbana. Ressaltou que o atual fluxo de veículos, especialmente de caminhões, 

já compromete a segurança dos moradores e que é urgente a pavimentação, 

sinalização e abertura de uma nova via ligando o Belas Artes ao Jardim 

Universidade, para facilitar o acesso à nova escola e creche da região. Também 

solicitou a construção de um campo de futebol e um parquinho no bairro Belas 

Artes. Encerrando as falas, a vereadora, Marisa Franco, mencionou o projeto de 

castração gratuita de cães e gatos no município, incentivando a adesão da 

população. Segundo ela, o abandono de animais tem sido um problema 

crescente, em parte por conta da existência do canil municipal, o que reforça a 

necessidade da castração como medida preventiva para evitar a superpopulação 

de animais nas ruas. As contribuições da população foram devidamente 

registradas e serão encaminhadas aos setores competentes para análise e 

possíveis providências, reiterando o compromisso com uma gestão pública 

democrática, transparente e participativa. Nada mais havendo a tratar, com 

agradecimentos finais, a reunião foi encerrada às 21h17,e dela lavrada a 

presente ata, que segue assinada conforme lista de presença anexa. 

 






